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No pagamento, o telefone transfere as informações
de seu cartão ou conta bancária para a máquina
que efetua o pagamento. Ainda é preciso que o
consumidor digite sua senha individual

O celular virou
cartão de crédito
A popularização dos smartphones esta
atraindo novas funções para estes apa-
relhos. Agora é a vez do uso dos ce-
lulares para o pagamento de contas em
substituição aos cartões de crédito ou
débito.
As principais operadoras das bandeiras
de cartão vêm testando a algum tempo
novas tecnologias como a NFC (Near
Field Communication), implantadas nos
terminais de pagamento, as conhecidas
máquinas de cartão.
A tecnologia NFC permite a comuni-
cação sem fio de curto alcance, com isto
é possível aproximar um smartphone de
um terminal de pagamento e efetuar
uma compra sem uso de cartão de cré-
dito ou débito.
No pagamento, o telefone transfere as
informações de seu cartão ou conta
bancária para a máquina que efetua o
pagamento e envia o comprovante da
transação para o consumidor por e-mail
ou SMS.
Ainda será preciso que o consumidor
digite sua senha individual para a con-
firmação da transação. O pagamento

sempre estará associado a uma conta
corrente, por sua vez ligada a um cartão
de débito ou crédito.
O Brasil tem um sistema bancário ma-
duro, que está á frente de muitos outros
países no uso da tecnologia, assim, não
será difícil adotar esta nova modalidade
de pagamento. Só para termos uma
ideia deste mercado, o país possui hoje
aproximadamente dois milhões de ma-
quinas para cartões com chip e mais de
um milhão de máquinas sem contato.
As grandes empresas de tecnologia e
fabricantes de smartphones e grandes
corporações já enxergaram este mer-
cado. O Google e a Apple estão de olho
nesta área com a criação do Android
Pay e do Apple Pay, plataformas de
pagamentos móveis que podem ser usa-
das por desenvolvedores para incluir es-
quemas financeiros em seus aplicativo.
A Samsung Electronics também criou a
sua plataforma de pagamento móvel o
chamado Samsung Pay, que permitirá
aos portadores de cartões MasterCard, e
que tenham aparelhos a partir do Ga-
laxy S6, fazer compras em lojas físicas

usando o recurso de pagamento sem
contato.
O celular é apenas um canal de pa-
gamento que abrirá caminho para mui-
tos outros. Em breve nós consumidores
poderemos efetuar as compras e os res-
pectivos pagamentos por meio de di-
versos eletrodomésticos.

Comprei um celular para meu
filho na loja de uma operadora.
Quando eu disse para o meu
filho baixar um antivírus, a
vendedora disse que não há
necessidade de baixar antivírus
em Android porque não pega

vírus. Isso procede?
X>:/G8G – Vitória
Olá, Silvana. Infelizmente essa informa-
ção está longe de ser verdadeira. Atual-
mente nenhum sistema, seja ele Win-
dows, iOS (iPhone), OS X (Mac), An-
droid ou outros, está livre das ameaças
dos vírus. Assim qualquer dispositivo
que você tenha deve ter um antivírus
instalado e atualizado.
É importante lembrar que mesmo com
um antivírus o dispositivo não está imu-
ne pois estas proteções não são 100%
seguras. Assim o bom senso na hora de
navegar na Internet deve ser o mais
importante.
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Droga causa 500 mil mortes por ano
ParaOMS,consumo
precisaservistocomo
questãodesaúde,não
apenasquestãocriminal

A diretora-geral da Or-
ganização Mundial da
Saúde (OMS), Margaret
Chan, fez um alerta, on-
tem, em Viena de que as
drogas causam cerca de
meio milhão de mortes
anuais e que, em alguns
aspectos, a situação pio-
rou nos últimos anos.
“A OMS estima que o

consumo de drogas é res-
ponsável por cerca de
meio milhão de mortes a
cada ano. Mas este núme-
ro só representa uma pe-
quena parte do dano cau-
sado pelo problema mun-
dial das drogas”, disse
Chanduranteseudiscurso
perante a Comissão de
Narcóticos da ONU, que
reúne-se emViena.
Onúmerocontrastacom

a estimativa oferecida pelo
Escritório das Nações Uni-
das contra a Droga e o cri-
me (UNODC), que no ano

passado estimou que as
mortes devido ao consu-
modedrogas erampouco
mais de 200mil.
“Em alguns aspectos, a

situação está piorando e
não melhorando. Muitos

países estão experimen-
tando uma crise de emer-
gência sanitária devido às
mortes por overdose”,
acrescentou a diretora da
organização.
Chan não deu mais de-

talhes sobre esse dado,
mas um recente relatório
da Junta Internacional de
Fiscalização de Entorpe-
centes (Jife) indicava que
nos EUA quase duplica-
ramasmortesporoverdo-

se entre 2013 e 2014,
quando o país registrou
mais de 47milmortes por
essa causa.
A diretora daOMSpe-

diu perante os 53 países
da comissão que o con-
sumo de drogas seja
abordado como um pro-
blema de saúde pública
e não apenas como uma
questão criminal. Entre
os países da Comissão
estão Irã e China, países
com castigos severos pa-
raoconsumodedrogase
o narcotráfico, que po-
dem inclusive chegar à
pena de morte.
“Gostaríamos de ver

mais consumidores de
drogas atendidos pelo sis-
tema sanitário ao invés de
processados pelos tribu-
nais”, pediu Chan. “O
principal objetivo do con-
trole de drogas é salvar vi-
das e reduzir os danos so-
ciaiscausadosporseucon-
sumo, lembrou.
“Quase todosnesta sala

conhecerão ou saberão de
pais que têmumfilho com
problemas de drogas. Es-
sespaisqueremqueseu fi-
lho receba um tratamen-
to, não o querem na pri-
são”, disse.
Chan também defen-

deu as conhecidas polí-
ticas de redução de da-
nos que consistem, en-
tre outras coisas, em
programas de trata-
mento substitutivo com
metadona e que em paí-
ses como Irã ou Rússia
são proibidos.
“As políticas sobre dro-

gas devem estar baseadas
em evidências e não em
emoções ou ideologias”,
concluiu.
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Usuário com cachimbo de crack: problema com drogas piorou, segundo estudo
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“Esse número só
representa uma
pequena parte do
dano causado pelo
problema das drogas”

MARGARET CHAN
DIRETORA-GERAL DA OMS
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